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B I N Ô M I O    A D M I R A Ç Ã O - D I S C O R D Â N C I A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O binômio admiração-discordância é a coexistência do ato de trabalhar em 

paralelo e criar contradições evolutivas ao mesmo tempo, ou seja, o ato de conjuntemente manter 
pontos de vistas, inclusive filosóficos, distintos, entre as conscins e enfatizar os trafores acima dos 
trafares alheios. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; 
prenome; sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. A palavra admiração deriva do mesmo 
idioma Latim, admiratio, “ação de admirar; assombro; espanto; surpresa; pasmo”. Apareceu no 
Século XV. O vocábulo discordar procede também do idioma Latim, discordare, “estar em de-
sarmonia, em desinteligência; altercar; discordar; dividir; ser diferente; diferenciar-se”. Surgiu no 
Século XIV. O termo discordância apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Princípio da admiração-discordância. 2.  Técnica da admiração-dis-
cordância.  

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo admiração: 
admirabilidade; admirada; admirado; admirador; admiradora; admirando; admirante; admirar; 
admirativo; admirável; admiromania; admiromaníaca; admiromaníaco; admirômano; autadmi-
ração.   

Neologia. As 3 expressões compostas binômio admiração-discordância, binômio admi-
ração-discordância doméstico e binômio admiração-discordância coletivo são neologismos téc-
nicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Admiração pessoal. 2.  Discordância pessoal. 3.  Ressentimento.  
4.  Mágoa. 5.  Desafeição. 6.  Antagonismo conscienciológico. 7.  Amizade evitável. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o Experimentarium; a otimização e o upgrade da 
autoproéxis pela participação na maxiproéxis; a coniunctio; o rapport multimilenar entre as cons-
cins; a awareness afetiva; a friendship. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à holomaturescência da hiperacuidade pessoal. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade cosmoética; o holopensene pes-

soal da intercompreensão; o binômio admiração-discordância mantendo a desopressão holopen-
sênica; a flexibilidade autopensênica; os benignopensenes; a benignopensenidade; os harmono-
pensenes; a harmonopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; 
a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 
Fatologia: a harmonia entre diferentes consciências e mundividências; as interações so-

ciais da conscin lúcida; o fato óbvio de sem o binômio admiração-discordância as atividades 
conscienciológicas dos debates do Tertuliarium não se sustentarem; o binômio admiração-discor-
dância indispensável à harmonia doméstica; a aplicação do binômio admiração-discordância às 
aulas e conferências, atuante na melhoria da sociabilidade; o binômio admiração-discordância 
como desencadeador da saudade; a não violência exemplificada; a desobediência civil quando ho-
meostática; a objeção de consciência evolutiva; a omissuper pessoal silenciosa; a repulsa inteli-
gente do lado patológico das consciências. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-
gética e parapsíquica pessoal. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: a convivialidade com diversidade sinérgica; o sinergismo dos acertos 

entre as pessoas afins. 
Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da inseparabilidade gru-

pocármica; o princípio de ninguém evoluir sozinho; a associação de princípios; o princípio da 
convivialidade sadia; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da atração entre os 
afins; o princípio da megafraternidade; o princípio da evolutividade grupal; o princípio coexis-
tencial da admiração-discordância; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio 
cosmoético do não acumpliciamento com o erro identificado; o princípio de cada qual responder 
evolutivamente pelos próprios atos. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) re-
grando os limites das concessões; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código social de boa 
convivência. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo; o atilamento quanto aos 
comprometimentos da teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a conjugação das técnicas do detalhismo e da exaustividade aplicadas  
à convivialidade sadia; a técnica etológica do salto baixo; a técnica da vivência coexistencial do 
binômio admiração-discordância; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da omis-
super. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-
ratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  
o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da dupla 
evolutiva; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da 
Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório consciencio-
lógico do pensamento divergente. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia. 
Efeitologia: os efeitos potencializadores do entendimento evolutivo entre as pessoas; os 

efeitos pacificadores dos acordos diplomáticos e paradiplomáticos para a convivência sadia. 
Neossinpsologia: as neossinapses fraternas, cosmoéticas e universalistas. 
Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo grupocármico 

inevitável encontros-desencontros-reencontros. 
Enumerologia: a sociabilidade cosmoética; o convívio fraterno; a oposição civilizada;  

o debate intercooperativo; a refutação tarística; o respeito incondicional; a empatia universal. 
Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autoimperdoamento-he-

teroperdoamento; o binômio motivação pessoal–motivação grupal; o binômio dinamismo-manu-
tenção; o binômio sinceridade-candura; o binômio traforismo-autoconfiança; o binômio (dupla) 
orientador evolutivo–orientando proexista; o binômio heteromotivação-automotivação; o binô-
mio Cronêmica-Proxêmica. O binômio admiração-discordância frequentemente faz os políticos 
empregarem a técnica do morde e assopra: usam a ameaça hoje e a conciliação amanhã, trocando 
a fase da hostilidade retrógrada pela fase da conciliação evoluída. Daí se conclui, a rigor: exis-
tem técnicas políticas, diplomáticas, sociológicas, psicológicas e filosóficas em todas as linhas de 
conhecimento humano. Em tese, para tudo na vida humana vem surgindo a técnica top de linha, 
mais recente e melhor. 

Interaciologia: a interação pais-filhos; a interação mestres-alunos; a interação entre os 
parceiros da dupla evolutiva; a interação entre os integrantes do grupo evolutivo; a interação 
entre os elementos da Humanidade e Para-Humanidade; a interação convergência-divergência; 
a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação CCCI–Socin Patológica; a interação 
Interlúdio-Baratrosfera. 
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Crescendologia: o crescendo gerado pelo alargamento da cosmovisão pessoal; o cres-
cendo fatos-parafatos; o crescendo detalhe isolado–detalhes conjuntos; o crescendo amoralida-
de-imoralidade-moralidade; o crescendo visionarismo-Paraprospectiva; o crescendo pesquisís-
tico; o crescendo Patologia Pessoal-Sociopatologia; o crescendo evolutivo reproduzir-apri-
morar; o crescendo de aquisição do senso universalista.  

Trinomiologia: o trinômio trafores-trafares-trafais; o trinômio deficitário malinforma-
ção-seminformação-subinformação; o trinômio fato-autodiscernimento-interpretação; o trinômio 
Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio pesquisa-leitura-consulta; o trinômio 
mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio intercom-
preensão-intercooperação-interconfiança; o trinômio valores inconciliáveis–interesses incompa-
tíveis–coexistência harmoniosa. 

Polinomiologia: o polinômio volição-decisão-repetição-exatidão. 
Antagonismologia: o antagonismo aceitação / rejeição; o antagonismo amizade frutífe-

ra / amizade regressiva; o antagonismo amizade ociosa / família consciencial; o antagonismo 
amizade doadora / amizade credora; o antagonismo amigo / inimigo; o antagonismo amizade / 
namoro; o antagonismo amizade / paixão; o antagonismo desaprovação educada / hostilidade;  
o antagonismo contraposição ideativa / ataque pessoal; o antagonismo desacordo mentalsomáti-
co / aversão emocional; o antagonismo maxidissidência cosmoética / minidissidência capricho-
sa; o antagonismo cosmovisão / maniqueísmo. 

Paradoxologia: o binômio admiração-discordância na condição de miniparadoxo da 
Conscienciologia; o paradoxo da divergência sem desunião. 

Politicologia: a democracia direta; a posição política da objeção de consciência pacífica; 
as bases democráticas do Estado Mundial. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei do maior esforço; a lei da interdependência conscien-
cial; a lei da grupalidade; as leis básicas da evolução; as leis da Proexologia; a lei da interassis-
tencialidade; a lei da inseparabilidade grupocármica; as leis dos direitos interconscienciais. 

Filiologia: a sociofilia; a conscienciofilia; a gregariofilia; a xenofilia; a neofilia; a evolu-
ciofilia; a assistenciofilia. 

Holotecologia: a socioteca; a analiticoteca; a ideoteca; a heuristicoteca; a experimento-
teca; a cognoteca; a mentalsomaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Binomiologia; a Grupocarmologia; a Autodis-
cernimentologia; a Comunicologia; a Mentalsomatologia; a Maxiproexologia; a Intraconsciencio-
logia; a Parapedagogia; a Parapesquisologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 
 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-
no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
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existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  
a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens convivor; o Homo sapiens convivator; o Homo sapiens 

conviventialis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens pro-
gressivus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens amicator;  
o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens 
comparticipans; o Homo sapiens coperquisitor. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: binômio admiração-discordância doméstico = a autovivência do binô-

mio de modo familiar, na dupla evolutiva ou no grupocarma; binômio admiração-discordância 
coletivo = a autovivência do binômio de modo coletivo, policármico e multidimensional. 

 
Culturologia: a cultura da Conviviologia; a Multiculturologia das amizades intra e ex-

trafísicas. 
 
Caracterologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 reações pessoais positivas da conscin lúcida, quando interpreta e vivencia cosmoeticamente  
o binômio admiração-discordância, a partir do código pessoal de Cosmoética:  

1.  Acareação cosmoética: consciencialidade grupal. 
2.  Aceitação do contraditório: coexistência pacífica. 
3.  Condição da conscin-cobaia: megaexposição pessoal. 
4.  Conscin duplista: Duplologia; Evoluciologia. 
5.  Heterocriticologia: autocrítica; heterocrítica. 
6.  Mundividência alheia: Cosmovisiologia. 
7.  Refutaciologia: Confutaciologia; Debatologia. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o binômio admiração-discordância, indicados para a ex-
pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-
ressados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
03.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 
04.  Aglutinação  intencional:  Conviviologia;  Neutro. 
05.  Amizade  evitável:  Conviviologia;  Nosográfico. 
06.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 
07.  Antagonismo  bem-estar / malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 
08.  Antagonismo  extremo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
09.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 
10.  Antipodia  consanguínea:  Antipodismologia;  Nosográfico. 
11.  Coedes:  Conviviologia;  Neutro. 
12.  Descompressão  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 
13.  Facilitador  da  Conscienciologia:  Parapedagogia;  Homeostático. 
14.  Ideia  impactante:  Parapesquisologia;  Neutro. 
15.  Plenitude  convivencial:  Conviviologia;  Neutro. 
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O  BINÔMIO  ADMIRAÇÃO-DISCORDÂNCIA  FUNDAMENTA  
A  CONVIVIALIDADE  COSMOÉTICA  DA  CONSCIN  LÚCIDA, 
INTERMISSIVISTA,  PRATICANTE  DO  PRINCÍPIO  DA  DES- 
CRENÇA  PRIORITÁRIO,  PROEXOLÓGICO  E  EVOLUTIVO. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite e aplica o binômio admiração-discordân-

cia? Em todas as instâncias e contingenciamentos da vida intra e extrafísica? 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

             
 
 


